
Irmãos e irmãs, certamente que a Pala-
vra de Jesus é exigente, pois nos manda 
amar, amar os inimigos, oferecer a ou-

tra face, entregar o manto, caminhar um 
pouco mais além. É a grande novidade do 
Reino, é a lógica do novo, que é o Reino de 
Deus. Se antes a justiça era o dar e receber, 
Jesus nos ensina a amar porque Deus nos 
ama. Aí está a novidade: Deus ama com 
gratuidade, jamais deixa de nos amar e, 
por isso, devemos amar do jeito de Deus. 
A justiça divina, que é misericórdia, segue 
outro caminho e não o da lógica humana. 

1. ENTRADA 
1. Hoje é tempo de louvar a Deus! Em nós 
agora habita o teu Espírito! Então é só 
cantar e a Cristo exaltar e sua glória en-
cherá este lugar!

Vem louvar! Vem louvar! (4x) 
2. No meio dos louvores Deus habita! É 
seu prazer cumprir o que nos diz! Então 
é só cantar e a Cristo exaltar e sua glória 
encherá este lugar!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte 
de Deus, nosso Pai, a graça e a alegria de 
nosso Senhor Jesus Cristo, no amor e na 
comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós sois misericórdia, e 
vosso Filho nos pede atitudes carrega-
das de amor, pois esse é o caminho da 
perfeição. Ainda nos falta muito, Senhor. 
Perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, Vós que nos ensinastes a amar 
com generosidade, tende compaixão de 
nós.
Ass: Senhor, tende compaixão de nós.

P. Cristo, Vós que sois misericórdia in� nita, 
tende misericórdia de nós.
Ass: Cristo, tende misericórdia de nós.

P. Senhor, Vós que sois nosso Redentor, 
tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-

poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Concedei, ó Deus 
todo-poderoso, que, procurando con-
hecer sempre o que é reto, realizemos 
vossa vontade em nossas palavras e 
ações.  P.N.S.J.C. Ass: Amém.

APalavra nos traz alento e nos ensina que 
o cristão deve ser guiado pela lógica do 

amor. Ele transforma a nós e a sociedade.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Lv 19,1-2.17-18)

Leitura do Livro do Levítico:
O Senhor falou a Moisés, dizendo: “Fala 

a toda a comunidade dos � lhos de Israel 
e dize-lhes: ‘Sede santos, porque eu, o Se-
nhor vosso Deus, sou santo.

Não tenhas no coração ódio contra teu 
irmão. Repreende o teu próximo, para 
não te tornares culpado de pecado por 
causa dele. Não procures vingança, nem 
guardes rancor dos teus compatriotas. 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
Eu sou o Senhor!’”

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 102)

Ass: Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, 
pois Ele é bondoso e compassivo!

— Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e 
todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, 
ó minha alma, ao Senhor, não te esqueças 
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é malvado! Pelo contrário, se alguém te 
dá um tapa na face direita, oferece-lhe 
também a esquerda!

Se alguém quiser abrir um processo 
para tomar a tua túnica, dá-lhe também 
o manto! Se alguém te forçar a andar um 
quilômetro, caminha dois com ele! Dá 
a quem te pedir e não vires as costas a 
quem te pede emprestado.

Vós ouvistes o que foi dito: ‘Amarás o 
teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ Eu, 
porém, vos digo: Amai os vossos inimigos 
e rezai por aqueles que vos perseguem! 
Assim, vos tornareis � lhos do vosso Pai 
que está nos céus, porque ele faz nascer o 
sol sobre maus e bons, e faz cair a chuva 
sobre justos e injustos.

Porque, se amais somente aqueles 
que vos amam, que recompensa tereis? 
Os cobradores de impostos não fazem 
a mesma coisa? E se saudais somente 
os vossos irmãos, o que fazeis de 
extraordinário? Os pagãos não fazem a 
mesma coisa?

Portanto, sede perfeitos como o vosso 
Pai celeste é perfeito!”

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ergamos o coração em súplica a Deus 
Pai todo-poderoso, e que Ele estenda so-
bre nós seu amor e escute seu povo, que 
clama: 
Ass: Senhor, Deus da vida, ouvi-nos!

1. GUIAI vossa Igreja em sua missão de 
anunciar o Evangelho de Cristo, e que 
ela alcance cada coração humano para 
que seja transformado.

2. FAVORECEI com vossa graça e miseri-
córdia nossas comunidades, e que elas 
sejam acolhedoras, fraternas e solidárias. 

3. FAZEI reinar triunfante em todos os po-

vos e nações, a concórdia, a harmonia e 
a paz. 

4. EDUCAI-NOS na verdade do Evange-
lho, para que sejamos construtores de 
pontes e superemos as barreiras constru-
ídas por nós mesmos. 
5. ABENÇOAI o Sínodo de vossa Igreja, e 
con� rmai-a como sacramento de vosso 
Reino, na prática do bem e na defesa da 
vida. 

P. Ó Deus, só em Vós encontramos a ver-
dadeira paz. Dai-nos, pois, o alento de 
vossa bondade e conservai-nos no cami-
nho de Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so.  Ass: Amém.

Comentário:

Hoje celebramos o Domingo Solidá-
rio, dia em que nos unimos para estar 

em comunhão com tantas famílias que 
procuram a nossa ajuda. As doações rece-
bidas vão compor as cestas básicas distri-
buídas pelo Ambulatório Nossa Senhora 
da Glória às famílias carentes cadastra-
das. Esta cesta que agora recebemos re-
presenta todas as doações adquiridas no 
Mercadinho da Caridade. Desde já agra-
decemos a sua colaboração. 

13. CANTO DAS OFERTAS  
1. As coisas que o mundo oferecia, me 
impediam de te encontrar, de ver que a 
vida é só em ti. Mas tu vieste e tocaste 
bem no fundo do meu coração, me ensi-
naste a te amar. 

Oh! Jesus, recebe então a minha vida.  
Recebe as coisas que de ti me afastam, 
pois só em ti quero viver. (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, que-
ro sempre te louvar tua vida transbordar. 
Para que mais gente experimente, teu 
amor nos transformando, tua mão a nos 
tocar.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de cristo, 
possa oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ao celebrar com reverência vossos mis-
térios, nós vos suplicamos, ó Deus, que 
os dons oferecidos em vossa honra sejam 

de nenhum de seus favores!

Ass: Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, 
pois Ele é bondoso e compassivo!

—  Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura toda 
a tua enfermidade; da sepultura Ele salva a 
tua vida e te cerca de carinho e compaixão.

—  O Senhor é indulgente, é favorável, é 
paciente, é bondoso e compassivo. Não 
nos trata como exigem nossas faltas, nem 
nos pune em proporção às nossas culpas.

—  Quanto dista o nascente do poente, 
tanto afasta para longe nossos crimes. 
Como um pai se compadece de seus � -
lhos, o Senhor tem compaixão dos que o 
temem.

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 3,16-23)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Acaso não sabeis que sois san-
tuários de Deus e que o Espírito de Deus 
mora em vós? Se alguém destruir o san-
tuário de Deus, Deus o destruirá, pois o 
santuário de Deus é santo, e vós sois esse 
santuário.

Ninguém se iluda: Se algum de vós pen-
sa que é sábio nas coisas deste mundo, 
reconheça sua insensatez, para se tornar 
sábio de verdade; pois a sabedoria deste 
mundo é insensatez diante de Deus. Com 
efeito, está escrito: “Aquele que apanha 
os sábios em sua própria astúcia”, e ainda: 
“O Senhor conhece os pensamentos dos 
sábios; sabe que são vãos”.

Portanto, que ninguém ponha sua gló-
ria em homem algum. Com efeito, tudo 
vos pertence: Paulo, Apolo, Cefas, o mun-
do, a vida, a morte, o presente, o futuro; 
tudo é vosso, mas vós sois de Cristo, e 
Cristo é de Deus.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

É perfeito o amor de Deus em quem 
guarda sua Palavra.

10. EVANGELHO 
(Mt 5,38-48)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: “Vós ouvistes o que foi dito: 
‘Olho por olho e dente por dente!’ Eu, 
porém, vos digo: Não enfrenteis quem 

Dizimista, obrigado pela sua generosidade!
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úteis à nossa salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal pág. 495)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais san-
tos louvar a vós, ó Pai, no mundo intei-
ro, de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Senhor, Vós que sempre quisestes 
� car muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele,  mandai vosso Espírito Santo, a � m 
de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo † e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass: Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, tendo o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, no � m da ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
� ca esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 

que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao Santo Padre, o Papa Francisco, 
ser bem � rme na Fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra 
vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos bra-
ços, acolhei-os. Que vivam para sempre 
bem felizes no reino que para todos 
preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso. 

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém.

  
16. CANTO DA COMUNHÃO I
1.  Tu és minha vida, outro Deus não há. 
Tu és minha estrada, a minha verdade. 
Em tua Palavra eu caminharei, enquanto 
eu viver e até quando Tu quiseres. Já não 
sentirei temor, pois estás aqui, Tu estás 
no meio de nós.

2. Creio em ti, Senhor, vindo de Maria, 
Filho eterno e Santo, homem como nós. 
Tu morreste por amor, vivo estás em nós, 
Unidade Trina com o Espírito e o Pai. E 
um dia eu bem sei, Tu retornarás, e abri-
rás o Reino dos Céus!

3. Tu és minha força, outro Deus não há. 

Tu és minha paz, minha liberdade. Nada 
nessa vida nos separará, em Tuas mãos 
seguras minha vida guardarás. Eu não 
temerei o mal, Tu me livrarás, e no teu 
perdão viverei!

4. Ó Senhor da vida, creio sempre em 
ti! Filho Salvador, eu espero em ti! San-
to Espírito de Amor, desce sobre nós. Tu 
de mil caminhos nos conduzes a uma fé, 
e por mil estradas onde andarmos nós, 
qual semente nos levarás!

17. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Na comunhão Jesus se dá no pão, 
o cordeiro imolado é refeição. Nosso 
alimento de amor e salvação, em torno 
deste altar somos irmãos. 

O pão da vida és Tu, Jesus, o pão do 
céu. O caminho, a verdade, via de 
amor. Dom de Deus, nosso redentor... 

2. Toma e come, isto é o meu corpo. 
Que do trigo se faz pão, é refeição. Na 
Eucaristia o vinho se torna sangue. 
Verdadeira bebida, nossa alegria.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus todo-pode-
roso, concedei-nos alcançar a salvação 
eterna, cujo penhor recebemos neste 
sacramento. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.  
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Ó Deus, fazei que o vosso povo se vol-
te para Vós de todo o coração, pois se 
o protegeis mesmo quando erra, com 
mais amor o guardais quando vos serve. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao 
teu chamado de amor responder. Na 
alegria te quero servir, e anunciar o teu 
Reino de Amor!

E pelo mundo eu vou, cantando teu 
amor, pois disponível estou, para 
servir-te Senhor! (bis)

2. Dia a dia, tua graça me dás, nela se 
apoia o meu caminhar. Se estás a meu 
lado, Senhor,  o que, então, poderei eu 
temer?
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